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R e s u m o s  d e  C i ê n c i a s  M é d i c a s

Introdução: A Diabetes mellitus (DM) constitui um 

problema de saúde pública a nível mundial e inclui-

se nas doenças crónicas cuja prevalência têm vindo a 

aumentar [1]. Particularmente no continente Africano este 

constante aumento leva a uma subcarga económica e alta 

morbimortalidade num contexto de escassez de recursos 

[2]. Em Cabo-Verde a sua prevalência, segundo relatório 

estatístico de 2016, é de 12.7% [3]. Objetivo: Estimar a 

prevalência da DM auto-reportada na Ilha de Santiago 

(Cabo-Verde) e caracterizar os utentes atendidos em termos 

de dados sociodemográficos e as principais variáveis 

clínicas. Metodologia: Estudo transversal, incluídos de 

forma consecutiva 17546 utentes que recorreram de Agosto 

de 2018 a Janeiro de 2019 aos 6 centros de saúde da Ilha 

de Santiago previamente selecionados e foram excluídos 

os utentes que se dirigiram para atos administrativos e que 

apresentassem dificuldades de compreensão. As variáveis 

sociodemográficas e clínicas foram recolhidas por um 

questionário estruturado aplicado pelos enfermeiros. Foi 

realizada uma análise descritiva e analítica dos dados de 

forma a descrever a amostra, estimar a prevalência da DM e 

analisar a associação entre as variáveis. Resultados: 69.9% 

são mulheres e 30.1 homens, diagnóstico de diabetes foi 

referido por 3.3% da amostra, tendo sido reportada por 

3.6% das mulheres e 2.7% de homens. A DM tipo 2 foi a 

mais frequente com 3.3% e a prevalência na periferia da 

cidade foi de 3.5 vs. 2.2% no centro da cidade. Verificou-

se associação significativa entre diabetes e sexo feminino 

com χ2 10.969 e p de 0,001. Conclusão: A prevalência 

da DM auto-reportada nesta população foi diferente ao 

cenário nacional, sendo a Ilha de Santiago a maior e com 

metade da população nacional os dados apresentados 

pelo último relatório enfatizam a necessidade de uma 

análise mais apurada.
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Resumo

Palavras-chave: Diabetes Mellitus, prevalência auto-reportada.
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